




































































































































































































































































































































































































































. ' 

1 . 

r 

, 
... 

-210-

phrase constituida por palavras, e conte1n sen1pre urr1a 
declaração, con10 se vê em.: 

.Cê-ranhen chá-icú. 
'l'enho pressa. 
Sacia1ra chá-icú. 
Estou triste. 
Re-iú-muce1·ucana cerá .t ! 
Já foste baptizado ?! 

N.o 456 - No esttldo idio1natico, t.upy, deven1os 
seguir as seguintes ordens : 

1. ·-Da proposição considerada em si, e qua11-
to á sua natureza. 

2 ·- Dos membros que compõen1 a proposição 
3:- Da proposição quanto ao período gran1111a­

tical. 
4: - Da pontuação. 

DA PROPOSIÇÃO 
• 

N.o 457--A proposição considerada si, e 
quanto á sua nat.ureza, no domínio da língua tupy, é 
o estudo que tem por fim examinar quantas são as es­
pecies em que se classificam as 

As orações ou phrases tupy são : 

• 

Nheênçaua1·y-Declarativa. 
Cenoiuêrata1·y-Interrogati va. 
Cucecue1·ary-Exclamativa. 
Iu1·u1·éuary-Imperati va. 
Iatima1·y-Optati va . 

• 
• 

t) 



• 
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A proposição nheênçauary (declarativa), co1no o 
Beu proprio nome i11dica, exprime uma declar1;11Ção; e 
te1n o ·verbo se111pre no indicativo, como St\ yê: 

Aitá-ú-requé az1gauaitd requeçaua a1:>ecatifê1ta iú-,, 
'• 

jJu,q-nait. 
• 

Vi ,~e1n longa vida os 11omt1r1s mansos. 

Neste caso a proposição é affi'rmativa; o mesmo 
se dá tan1bem na oração negati-va, como se vê: 

U pain nê nheén iit 1-t1Janaitá. 
Nem t11do a todos ::-:e diz . 

• \ propo~içã.o ceno'i-uê?·atary (i11terrogativa), encer­
ra sempre u1na p ergunta, co1no se vê : 

Attá-tahá nhape icú ? 
Que1n está ahi? 

NesLe caso póde se empregar qualquer tempo de 
verbo, co1ntanto q \1e ·o termo aná-tahá , v'e.nha 'em co-

1. ' ' 

meç.o da phrase. · · ' ,,, 
' 1 1 ' 1 

.A. proposição cucécue1·ary1 (excla1nativa), exprin1e ' 
sen1pre um sentimento de admiração, mesmo q11e não 
traga i1enhu1na inte1jeiçã0,. como se vê do exemplo : 

laué- saç.áu, iu,hi suriçáua ,r;ui ! 
Assim passa a alegria da terra ! 

Neste caso, tambem se póde empregar qualquer 
te1npo de verbo. 

A pro1)osição itt1._u,réua1·5~, (imperativa), só póde 

• 

' \ 

• 
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ser usada co1n o verbo no i1nperativo, para formar a 
voz de 01·de1n, de 'mando ou de suplica, como se vê do 
exe1nplo: 

Re-sú-anal .Cha-idl 1nandú uahá indé! 1 

Vae! sou eu que te n1ando ! 

A proposição iatima1·y, (optativa), é aquella que 
exprime u1na vontade transtor1nada n'um simples dese­
jo, ou então n~1ma permissão, e póde ser correetamen­
te feita co1n qualquer tempo de verbo, con10 se vê : 

Chá-requé-cuéra iuhi 'recé iké saci itpain ara . 
.. Viva eu cá na terra sempre triste>>. 

Ou então: 

Que eu viva ci na terra sempre tris te .. 

DOS l\fE~fBROS D i\ . PROPOSIÇÃO 

Os 1nembros 1 (piçãoueraitá), da .proposiçrto, no 
tt1py, ~ão os seguinte~: 

1:- 11apamira-Sujeito .. 
~. ·- Jfuapanii1·a ·--Predicado. 
3,: - Pi1.;pami1·a-Con1plernento . 

• 

O 8~jeito, (tapatni'ra), e o predicado (muapa,mi-
1·a) são os termos e$senciae~, por sere1n, em regra,. 
indi~pe11savei:-;; em cada oração. O comple1nento (JJiri-. , . ... 
11arnvra), e u1n termo accessor10, como se ve : 

• 

l)anicÚ. caá sui nianú-ana oca 1recê. 
Franci~co da mata · inorreu em casa 
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Sujeito (tapamira) .Panicú (}..,rancisco'). 
Con1plemento (piripamira) caá .~ui (da inatta). 
Predicado (muapa·mi-ra) Ú-1maná-ana. (morreu). 
CoI).1plemento (piripamira) oca-1·ecê (e1n ca::;a). 
No idio1na tt1py, o suieito deve ser representado : 

1. · --Por qualquer pronome pessoal em caso 
recto. 

2. ·-Por qualqt1er substantivo. 
3. ·- - Por qualqu~r palavra substantivada. 
4. ·- Por qualquer phrase d e sentido completo. 

Exe1nplo do 1. · caso : Chá-icú pu,xi iepél - Eu sou um 
d e~graçarl o ! 

Exe1nplo d o 2.· caso :-Iatima iepé icú anga tiramé. 
A preguiça é u111 ani1nal sern l;l.lma. 

Exen1plo do 3. · caso :-Icú-ciie1·a erP. ]Jenhé eré, y lJe· 
nheti nembay-Seja o vosso sim, sin1, e o 
vosso não (seja) nào. 

Exemplo do 4. · caso :-Ja-pzttari piciruár·a icú sú-ana~ 
sacP-mo sui niui1"ichauaitá iandé.- Quere-

• 
rnos ser livres foi o grito dos nossos cl1efes. 

1 . 

Confon11e já vi1nos, anteriorn1e11te, de ' rar:ios mo-
dos se classifica o sujeito. 

• 

Si111ples. 
Composto. 
Com1Jlexo. 
Incomplexo. 
Gran1matical. 

$ 

t •'· 

• 

• 
• 

• 

' . 
•• • .. • ,. 

• 

.-f ~ i. t 

. • • 
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Determinado. 
Total. 

~ 1 Indetenninado. 

St,jeito simples repre8enta um u.nico ser, como : 
... 411gáu,a suei icú ie1Jé ke1rê11ibaua. 
O honiem é um animal valente. 

Sq.jeito cotnpo.<;to é o que representa $eres diver­
. so~, como: 

· Apgáua y anga Roranga aitá-u-icú. 
O homeni e a alma são bellos. 

Sujeit,o complexo é o que vem 111odificado por 
u1n compleu1ento. 

,, 

C'uecatú manuçaua sui paçaiiaym<f icuti. 
A /,e1mb1'ança da 111Jo1·te nito ten1 fin1. 

1 1 

Sujeito inco1n1Jlexo' apparece 
qualquer complemento : 

c1e~aco1npanluido ' drJ 

Ú-1·equé-Elle vi.ve. 

Snjeilo g1·a·mmatical é aquelle que ·ve1n despoja­
do de qualquer co1nplei.nento, que por ventura venha 
a; t €r : 

' ' ' 
Tia1Juçaua .jagita·1·eté sui u-·niunhan a1Jg'átta itci-
kié cai itpé. 
O '1'ttgido da onça faz n1êdo ao homem na n1atta. 

• 
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Sujeito dete1·rninado é o i1ome ex1J1•esso que se liga 
ou relaciona co1n o predicado. 

I 

· Sujei to total ou logico é ~q.Uí.3lle qt1e 1 ab;ra11ge o 
! ' ' ' 

complen1ento, con10: · ' 
Tiapiçaua jagtia1·ete sui- 0 rugido da onça .. . 

cor1for1ne ::;e vê do exen1plo acimi:-v. 

Sujeito indete1·minado só exLste i10 tupy, nos te1n­

pos dos v erbos defectivos. 

DO PREiJIOABO ' 

l)1·ed'icado é a, coisa que se declara do suj eito, e 
é sempre expresso pelo verbo e mais 11rn non1e. 
Exemplo:-Cu1·umy poranga ictt.-0 menino é bo1n. 

Ú-icá-poranga-Ell.e é bom. 

DO COMPLElV.fENTO 
! I ' ! 

' Chama-sa co1npleinento· o men1bro access9río da · 
•, ""' .... propos1çao, co1no se ve : 

Potyra caá sui-A ±lôr da rriati-a. 

O complemento divide-se em: 

]~ssencial-Accidental. 

Co1nplemer1t0 essencial é aquelle· que sé ,E:xig~ 

para co1npletar a significação da proposição. O acci­
dental é aq uelle, do qual não depende a significação 
da oracão. 

' 
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Exemplo:- Cha-iucá-ana jagita1·eté. 
E11 matei a onca. , ~ 

Neste caso, o complemento cha1na-se objecto di1·ecto. 

O con1plen1ento objecto, ou mais propriamente, 
objecto di1·ecto, no idioma tt1py, ou é simples ou com­
posto. 

O objecto directo é simples, quando é expresso IIa 

phrase, por u1n substantivo, pronome ou palavra sub­
stantivada, como se vê em : 

Netepémi1·a mb·uri iu rna·meti mucé1·a. 
Ninguen1 se metta onde não o cha·mam. 

O objecto directo corriposto é aquelle que é expres­
so por mais de um substantivo ou pronome, como se· 

" veem: 
Iu-puta·ri catu 1~equé poranya rriunhan nê ce-

nundé a1·a sui xinga. . , 
Se queres viver feliz, faze .. te born a'ntes do 

mais; (isto é, antes de qualq11er coisa). 

DO COMPLE~fENTO ACCIDENTAL 

E' accidental, o complemento, no tup~y, quando 
a, sua existencia não é necessaria para a bôa con1pre­
hensão da phrase, como : 

Carnbi quaá mu1·utinga ií-icú. 
Este leite é branco . 

1 
7 
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Aba quaá apgáua ú-icú. 
'Este l1ornem é ma,~ho. 

DA CONCORDANCIA 

Concordancia tupy é o processo syntatico por 
n1eio do qual as palavras nheêngatú recebem as tern1i-
1iações : 

"' , aua, çaua, e'ra e oe1·a. 
Un1a vez recebida qualquer destas terminaçães, 

as palavra~ passam a pertencer a uma nova classifica... 
ção grammatical: 

Saiçú-amar (verbo). 
Saiçuçáua-a.môr (substan tivo). 
"9upiri-Oa.rregar (verbo). 
Supi1.;,Çáua-Oarregador (su bsta11tivo ). 

DA OONCORDANCIA DO VERBO COM O SUJEITO 

O verbo concorda sempre com o 
e1n seu numero como em pe~sôa. Dahi 
regras : 

sujeito, tanto 
• • as pr1nc1paes 

1 '. - 0 sttjeito conlposto leva o verbo ao plu­
ral quo é determinado pelo pronome ante­
posto ao proprio verbo. 

2:- Quando o sujeito composto é 11ome de coi­
sas ou de pessôas, o verbo vae ao plural 



' 
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detern1in~do pelo prono1ne a11tepo1:;to ao 
verbo. 

3:- · Dep0.is do Slfjeito. ve1u sen:ipre o coH1-
pler~ehto, sendo que o verbo vem depois. 

4:-0s adjectivos possessivos são . sempre ag­
glutii1ados aos substantivos que se lhes 
antepõe. 

Os adjectivos concordam co111 os substantivos e1n 
genero e nu1nero, sem todavia alterar as suas respe­
ctivas terminações, por isso que são iuvariaveis. Vão 
ao plural) accrescentando-se-lhes aitá) itá, patt, paué e 
.i;eêia, como se vê do exemplo : 

Curihãn po,ranga-mull1er tormo~a. 

Ounhãnaitá pot·angaitá- mulheres formosas. 
Titpincháitaquá uáraitd._,_Reis sabios. . 
Aicúé ctitnhãnaitá ú-i.oú-ana-qµ,i1•im~u,. rna1·anha 
itara opé. · 

1 1 ~ 1 

Mulh~res houve qne fora.m l1eroi11as r10 co1n­
bate. 

DA CONCORDANCI.~ DO ADJECTIVO 001\II O 

SUBSTANTIVO 

O adjectivo em regra geral, concorda em gene­
ro e numero com o substantivo a que se refere jun­
tando-lhe un;ia idéa. No tupy, porém, os adjectivos, 
quase se1npre vêm pospostos aos substantivos a que 
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se agglutinam ou se incorporau1, con10 determi11am os 
exe1nplos : 

Puaupé aba suí 
A unha da mão do 11on1em. 
Abacatú saicu{"ra icú. 

:> 

O homem bom é estimado. 
Abacatá-ita saicuêra aitá-ú-icí1. " . 
Ü8 hon1ens bons são esti1nados . 

.Mais de un1. substantiYo no . singular eleva o adje­
ctivo ao plural, e :se forem de generos diversos, ao 
n1asculino, con10 se vê em : 

lacaemoué»a u11ainitd p1.u;uçaita. 
Veneração e respeito publicos. · 
Apgaua y cunhãn nianuçauaitá à-itá-ú-sú-ana. 
O homen1 e a mulher foram n1ortos. 

' 
Um substantivo no plural póde ter dois ou 111ais 

adiectivos i10 singular, ou então um no singular e ou­
tro no plural quando o nome nã-0 é agglut.inado, como 
se vê do exemplo : 

Caa:itá iaki1·a poranga. 
Matt.as bem verdes. 

O adiect ivo quando vem agglntinado ao substau~. 

t.ivo é sempre posposto a este e concorda con1 o nome 
cu co1n o prono1ne, co1no se vê:.· 
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Caánhindé icú sui 1·erriita.na iéJ>tÍ rna1·aca'i-1nba 
1·aiarci niunha·n . 

. O nos~o bosql1e é feito ; de uma planta feiticeira. 

Ou entã6: 

Ixé-ten-Eu mesmo. 
1Vha,ndé-te1i-N ós mesmos. 
Penhé-ten- Vós proprios. 

DA REGENCIA TUPY 

No idioma tupy, chama-se regencia, a proprie­
dade -que possuem certas pala,vra8, que juntamente com 
outras sob sua. dependencia servem para lhes comple­
tar q sentido. As primeiras, denominam-se regente!'; e 
as segundas, regi das. 

Na phrase tupy, à regencia -é subordinada de 
dois n1odos: a)~~Pélo ·sentido; b)--pela preposição. 

O se11tido deixa tnostrar o objHct,o, que é sempre 
r egido pelo ve.rbo, e se não confunde co1n o ~t~jeito, 

ainda inesmo que es~e nãé> seja tlLn prono1ne pessoal1 

por isso que vem sernpre collocado antes do predica.­
do, no q ne está contra a bôa regencia portl1gL1eza, 
mas que não póde ser de outra inaneira, na língua. 
tnpy, como se vê: 

lauaça ·iauça1·a ií-saú;1t. 
O a1nanh:~ ama a a.mante. 

f 

.. 

• 
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Ou en tão: 
' · 

lauaça'ra iauaça tí-.9aiçu. 
~~mante ama o amante. 

D_-\. ·CO~STRUCCÃO TUPY. 
' 

' 
A construcção tupy, que se pód~ tambem cha.-

n1ar collocação, é a parte da 8yntaxe nheengat1~ que tem. 
por fim e~tudar a posição ·dos termo~ em cada phrase. 

E~sa eonsiiruccão obedece a duas ordens ou mo-' . 

dos, · en1 ' con10 pódem apparecer os termos de uma 
proposição e que são os seguintes : 

1. ·- Orden1 directa. 
2. ·- Ordem inve.rsa. • 

Na ordem di1·tcta, os térmo:s da proposição são 
collo.cados do n1odo qnf~ i>e segue: 

B1·a.yil ma1Jirare-ué»a ye}Jé Pedro 1·upy
1 

ú-icú-
""' , . , ..- ~ , ,, ana papera itpe 1nz1·apaiie 'J•ece muneo-ue1·a 1nu.a 

J:>ed1·0 1·upy. 
O 13rasil descoberto por um Pedro, foi Ito ·"" 
ma1)pa das nações collocado por outro Pedro. 

(Luiz Sympson, Ciram. Braz. pag. 85) 

Ora; pelo exposto vê-se que a ordem directa de­
termina que se colloque em prirneiro lugar o -'JU:jeito, 
depois o ve1·bo, e em seguida o att1·ifnito on comple­
mento, objectivo, te1·minativo, circum.9tancial1 e as de­
mais palavra~ q ne completa1n o· s ·~ntido. da oração . 

• 
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A ordem inve1~sa, é aquella em que Ç> verbo este-' 
ja antes do sujeito, o substantivo depois do adjectivo, 

A como se ve: 

1l'/a1•amunlid arama chd-sú-ana Para.gua;ya sui 
itpé cê 'Retama nhúnca saiçuçáua 1rupi. 

Fui eu para a. guerra do Paraguay só por amôr 
da patria n~inha. . . 

(Luiz Sympson, Gram. Bras. pag. 85) 

DAS FIGURc\.S DE SYNTAXE TUPY 

As figuras de sy11taxe t npy, são as al terações de 
fórma de certas palavras, que apparecem na phrase, 
sem que comtudo alterem o seu sen tido. E ssas figuras 
são: 

1. ·. Pleonasn10-. 
2.: Ellipse. 
3. · A11astrophe. 

J.:>leanasn10 é u1na redundancia desnecessaria que 
os indios empregain abundante1nente para tor11ar mais 
fortes as suas idéas, co1no se vê : 

Ohá-mahan irttmo caçaittí cê aitá i1·umo. 
Eu vi co1n os ineus proprios olho~; (isto é, 
con1 os n1eus pro1)rios olhos, com elles n1es­
n1os. 

Ellips1;, no t11py, é t1ma figura C] Ue emitte na. phra­
.se, uma ou mais palavras da lingua, mas que se sub­
entende fecilmente, co1no ~e vê : 

-
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Pa1·iqulJ, ana ·1nucatta tahá-.~ui ·' 
De q ue1n é esta ar1na ? 

Em se1:nelha11te caso .fica occulto o verbo icú, 

uma vez q ne a inesma oração, se1n ellip.9e é assi1n : 

Pa1·iqity 1·ecé, icú '>nacau,a tahá sui ? 

Ou então: · 

l'a1riquy tahá quaá mucaita icú sui ! 

Ana1;trophe é a figura que consiste ua inversã.o 
de termos, como : 

11· un10 cu1·y in j ané. 
Como diremos 11ós. 

Que é: 

I1··unio ,jané in citry. 
Co1no 11ós diremos. 

' . 

DO PERIODO 'l1UPY . 

N.o 458-0 periodo tupy, é uma 011 mais 01·açõe$ 
que fórman1 uma phrase de se11tido completo ou in­
completo, e divide-se en1: 

1:-Simples. 
2:-Coinposto. 
3:-Coinplexo. 

4:-Incorporado. 

• 
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O periodo simples contem uma unica,. proposição 
como se vê em : 

Ucicana umbaú rangaua. 
Chegou a hora de comer .. 

Dom Frederico Costa, "0 Nheengatú", pag. 164. 

O periodo composto consta sempre de duas ou 
ma.is proposições que se liga1n por conj·unções, como 

' verificamos em : 

Aitá u-cicari mucuim painangaua arama itá 
ú-saçau aitá uahá 21 acaiú, y ú-qua·u uahá 
itá papéra .. 

,Procuram-se duas testemunhas que tenham 
mais de 21 annos, e saibam ler e escrever. 

Dom Frederico Costa, Obr, cit. pag, 177, 

Periodo complexo é o que tem u1na proposição 
complet.ada por outra, a que se liga por meio de pa1rti­
culas, como se vê do exemplo : 

1lfendariçáua satambica tenhen 1·arne u-i-u mu­
nhan, mendau uahd itá aramé ú-iu-mumbeú, 
mandú mis.~a? uricú y pê Tupan sui. 

Si tudo houver sido bem feito, então os que 
contrahiram o casarnento, na ausencia do pa­
dre, deverão confessar-se, ouvir missa, e rece­
ber a benção de Deus. 

(Dom Frederico Costa, "0 Nheêngatú" 'pag, 178) 

• 

' 

·~ 
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Periodo agglutinado é aquelle em que a propo­
sição . co1npleta-se n'uma ou mais palavras, porém, 
todas ligadas entre si, como se ve em : 

' 
· N doroj ucáixoemomã. 
Praza a Deus que não matemos nós. 

(Pe. Luiz Figueira, Gram. da Língua Brasilica, pag. 34) 

O período inco111orado é aq uelle que apparece 
completado por outro que se junta., perde lettras, fór­
ma u1n só nom.e e tem funcção verbal, como se vé em : 

Reraçaanga-Tu levas minha alma. 

(finchieta , § 2·. Da Ortographia ou Pronunciação, e Composi­
ção dos nomes tupy, pag. 32.) 

.. 

• 

. . 
• 

. ' 



' 

• 
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DA POESIA TUP~ 
Nheênga Tupan sul 

(Canto. de Deus) 
. .. 

Itá camut,y pupê 
.Já Tupan ocernca. ai:is.; 
Mitanga poranga etê 
J acy, Guaracy ipê ... 

J acy, cunhan poranga 
Imem bira akê can.ê, 
Oikp inaká upê 

' Oçarú arama anga ... 
Tupa11, J acy porê. 

Tupan, caturetê, reiko, 
Curt1çá, turuçú opê .... 
O pãi ma11hã ayna sui 
Repicirú, Tupan, ianê 
- J acy sui taporetê ... 

\ 

Do livro-O lndio do E1·asil, pag. 136) 

I 
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Nheênoa Vandú sul 
(Canto da Aranha} 

Y andú cê suú, Y andú ' cê suí1 ... 
Apecatú, ·):andú cê suú-
-Nê oapichaua rapé opê ... 

Y d
, ... , 

- an u ce suu ... -

Xanatá- ramé,-curumy, naçú xacaquêra, 
Y d

, ... , 
an u ce suu ... 

- Mahaitá cê puçanga., curumy-11açú? 
Apgáua pirêra, cunhãn n1ucú ... 

Remeken cê puçanga curutén, 
Cunemú, xá inanô ne sul'.1 
Yandí1 cê sui 
Y d I e" ' an u e sut1 ... 

(Do livro-:'O Indio do B 1rasil, p~g. 139) 
. . 

Nheênga \'acuráu_ sul 
(Canto do Bacuráo) 

Yacuráu, Jurupary, 
Ocutuca cê canêra, 
Andirá, mira catú, 
Omu11déca cê candêa 

,J 
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Xanatá:, natá ara.rna 
Amú telama rupi. (***) 

(Do livro-O lndio do B1·a.sil, pag. 140) 

(***) A~ tr~s poesias aci1na citadas, são produc­
ções poelicas dos indios canama1rys, que as 
cantam com musicas espec~aes, sentidamen­
te e1notivas. 

• 



• 

) 

• 
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NOTA 
Na revisão deste livro escaparam alguns erros 

que o leitor intelligente facilmente corrigirá. Comtt1do, 
offerecemos a seguinte er1~ata : 
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'V FERNANDES, Adauto de Ale11car 

- Gramática tupi, l.ª edição. Fo·rtaleza, Ceará, 
1924. 

O A., convencido de que o nheengatú falado atualmente na 
região amazônica é o verdadeiro tupi-guarani, sistematizado pe­
los catequís~s dos séc. XVI e XVII, desdenha das obras clássicas 
da língua. Além disso compara o tupi com o sânscrito, o grego, 
o chinês, o japonês, o malaio: o árabe, e afirma que "este li­
geiro confronto com os idiom~s acima enumerados, todos de povos 
asiáticos, é mais que suficiente para provar que o linguajar 
dos nossos índios tem sua origem em línguas cito-mongólicas., 
(p. 59). No final da obra vem três pequenas poesias. dos 
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